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Cooperativa 
“a Previdente,, 

No dia 20 de janeiro passado, 
nas notas do Notário sr. dr. Victor 
Castro foi lavrada a escritura des¬ 
ta sociedade Cooperativa de Con¬ 
sumo; foi lhe assim dada forma le¬ 
gal. No dia i de fevereiro abriu a 
sua loja de mercearia e nos dias 
seguintes tem mantido o movimen 
to de vendas do primeiro dia, de 
tal modo que excede toda a espec- 
tativa. Sabemos que nesta maqui¬ 
na comercial faltam ainda, peças 
apropriadas para funcionar facil¬ 
mente e a contento de todos osso- 
cios. Não descurámos o caso e bom 
é que os srs.socios tenham em con¬ 
sideração que este organismo, co¬ 
mo todos, depende do exercício 
para atingir a sua maior perfeição. 
A Cooperativa ha-de viver e viver 
vida sadia e robusta, ha-de alargar- 
se, embora peze aquem só vivia 

■bem, sem a sua creação. Já hoje o 
publico, mesmo o alheio á Coope¬ 
rativa, estágosando das vantagens 
da sua creação. O assucar já não 
é mistério e pago pelos olhos da 
cára; o bacalhau já póde descer e 
o toucinho também. O publico que 
olhe bem para estas cousas e ve¬ 
ja que só agora se póde vender o 
assucar de pilé a 440 porque assim 
o pôz á venda a Cooperativa. Pou¬ 
co nos importam estes jogos mala- 
bares. O socio da Cooperativa tem 
sempre vantagem sobre aquele que 
o não é: Não é enganado nem no 
preço nem na qualidade do artigo, 
e tem,além disto,a vantagem enor¬ 
me que o comerciante livre não 
pode dar-lhe—O dividendo—os lu¬ 
cros da Cooperativa pertencem ao 
socio. Esta é a balisa que o Comer¬ 
cio livre não pode transpor. 

Iremos andando; por ora esta¬ 
mos na infancia. mas temos já a cer¬ 
teza de que os bons tempos de es¬ 
peculação estão passados. 

Enquanto não podem mandar- 
se imprimir os estatutos da socie¬ 
dade, |resolvemos solicitar a sua 
publicação nos jornais mais lidos da 
localidade para que deste modo os 
srs 9ociospossam desde já conhece- 
los. 

RODRIGUES ARAGAO. 

u.Vu 
cr 

Importante douativo 

A Mademoiselle Maria Guimarães Pala, dedica¬ 
díssima propagandista di benemerita e patriótica 
instituição que é a Cruzada das Mulheres P»rtu' 
guflsas, foi enviada pelo sr. Lyster Franco, em 5 
do corrente, em títulos postais, o importante do¬ 
nativo de i5 escudos, honrosa incumbência que a 
este sr.fòra conferida por uma Gentilíssima Leito¬ 
ra de «O Heraldo», que féz acompanhar a sua va 
liosa dádiva por uma carta, redigida em termo 
altamente penhorantes para nós e em que havia 
as seguintes palavras: 

.. .«Transmita por mim á digníssima Vogal da 
Cruzada das Mulheres Portuguesas, Mndemoise1" 
le Maria Guimarães Pala, o maior voto de pros¬ 
peridade pelo engrandecimento da Cruzada e a 
minha humílima adesão para tão util fim. E’ á va~ 
liosissima propaganda do seu muito conceituado 
ornai que devo este insignificante impulso do co¬ 

ração. Espero dever-lhe mais o favor de um abso¬ 
luto segredo, não declinando o meu nome». 

Cumprindo muito gostosamente a grata incum¬ 
bência da Gentilíssima Anónima.Sapirito tão irmão 
do nosso pelo Seu patriótico sentir, aqui deixa¬ 
mos consignados os nossos agradecimentos e os 
mais sinceros votos pela felicidade de Quem as¬ 
sim tão nobremente ocorreu a secundar com o 
sau valioso donativo a mais bencmenta iniciativa 
que nestes últimos tempos tem aflorado neste 
país. 

Dr. Ântonio José de Almeida 

D. Francisco Gomes 

publicanismo que distinguem e prestigiam 
sé de Almeida. 

A fim de realizar a sua anunciada 
conferencia patriótica, deve chegar 
hoie a Faro o sr. dr. Antonio José 
de Almeida, ilustre Presidente do Mi¬ 
nistério e glorioso Chefe do Partido 
Evolucionista. 

O ilustre estadista, que vem acom¬ 
panhado por alguns deputados e se- 
nores,relisará a sua conferencia áma- 
nhã de tarde, no Cine-Teatro. 

A’ noite, na mesma sala de espe¬ 
táculos será dada uma récita em 
honra do ilustre caudilho republicano 
e cujo produto reverterá a favor da 
Cruzada das Mulheres Portuguesas. 

O sr. dr. Antonio José de Almeida 
falará tanibem ao publico durante o 
espectaculo cujo desempenho está 
confiado a distintíssimos amadores 
que são dignos do maior aplauso pe¬ 
la sua patriótica iniciativa. 

A cidade de Faro está disposta a 
acolher com o maior jubilo e simpa¬ 
tia o ilustre visitante, prestando as¬ 
sim justa e merecida homenagem ás 
altas cjualidades de carater e de re- 

a individualidade do sr. dr. Antonio Jo- 

S. Ex.a Rev."* o sr. D. Antonio Barbo¬ 
sa Leão, ilustre Bispo do Algarve, dignou- 
se oferecer ao director deste jornal um 
magnifico retrato do Venerando Bispo D. 
Francisco Gomes do Avelar, o grande 
fcenemerito do Algarve, e a «Memória» 
do Congresso realisado em sua honra, no 
primeiro centenário do seu falecimento 
(181G —1916) e que S. Ex.‘ Reverendís¬ 
sima tão patrioticamente organisou para 
glorificação do insigne príncipe da Egre- 
ja c grande português que foi D. Fran¬ 
cisco Gomes do Avelar. 

São dois valiosos documentos para a 
bibliografia do insigne prelado e que des- 
Y^necidamente agradecemos a S. Ex.® o 
sr. Bispo do Algarve. 

= A camara Municipal de Lagos pediu 
providencias ao governo acerca do estado 
de assorlaiiieuto da barra daquela cidade, 
de modo que por ela não podem já passar 
nem as mais pequenas embarcações,jcm a 
maré vasia.o que prejudica enormente as ar¬ 
mações, cticos e a industria de conservas 
de peixe» 

Crónica citadiaa 
OCAjaKAYAL. 

Foi proibido o carnaval! 
Durante as noites tristes deste Feve¬ 

reiro inconstante como uma mulher ner¬ 
vosa, ninguém verá as ruas pejadas de 
mascaras e de foliões a atroarem nossos 
ouvidos com os seus agudíssimos false¬ 
tes. 

Foi uma proibição natural, logica¬ 
mente imposta pelo bom senso de todos. 

eDe resto, essa grande personalidade 
chamada «Toda a gente»já formára ten¬ 
ção, muito intima, muito recatada, de 
não brincar, este ano 0 entrudo. 

Mas eis que o Governo, numa rajada 
de bom senso muito de apreciar nestes 
tempos de loucura colectiva que vão cor¬ 
rendo, >e lembra de proibir as brincadei¬ 
ras carnavalescas e logo Madame Folia, 
despeitadissima. se amúa, chora, guincha, 
arrepela-se e vai a ocultas, puchando 
seus cordelinhos para obter a revogação 
de tão salutar medida. 

E o caso torna-se feio. Ha duelos en¬ 
tre jornalistas e empresários treatrais, 
scenas de pugilato, entre cangalheiros e 
homens que vendem bisnagas! Um infer¬ 
no ! 

Mal empregadas inergias gastas numa 
causa tão pouco interessante e inglória ! 

Sim, porque, na verdade, todos sabem 
muito bem que t impossível —mas comple¬ 
tamente impossível—proibir 0 carnaval 
neste paiç onde ele tantas e tão diversas 
fôrmas reveste. 

Sim! porque bem deviam lembrar-se 
todos os defensores do irrequieto Entru¬ 
do que 0 reinado deste era afinal, um 
tempo estupidamente insípido em que toda 
a Gente labutava na ansia de enfastiar- 
se... fingindo que se divertia ! 

LYSTER FRANCO. 

Ao »r. ninUtro do Trabalho 

Rn nana <1aa domo* praaadoa corraligionariss de Santa 
Barbara da fi»x» lombramoa S. Ex.a qua jà é tempo da aa 
realizaram ia promeaiii relativo i crençfto do giro rural 
daquela localidade, melherameala da grande alcance a de 
ha muito solicitado «... prometido. 

Ludovico de Menezes 

Dp. Rodrigues Davim 

O ilustre Poeta dr. Rodrigues Davim, 
digníssimo Presidente do Instituto Ar¬ 
queológico do Algarve e nosso muito pre- 
sado amigo, teve a gentileza de nos ofe¬ 
recer um exemplar do seu magnifico dis¬ 
curso proferido na sessão inaugural da- Suela colectividade scientifica, em 3o de 

lezembro de 1915. 
E’ um trabalho consciencioso a que o 

auctor transmitiu o costumado brilho das 
suas produções literárias, em que se re¬ 
flete sempre a sua nobilíssima alma de 
artista. 

Felicitamos muito cordealmente o sr. 
Dr. Rodrigues Davim e agradecemos, 
muito penhorados, a sua valiosa ofer¬ 
ta. 

Em serviço profissional, visitou ha pou¬ 
co esta provinda, demorando-se alguns 
dias em Faro, o ilustre escritor e critico 
de Arte, sr. Ludovico de Menezes, que 
conta inúmeros e dedicados amigos em 
todo o Algarve. 

O ALGARVE 
*Do Alemtfjo para 0 Algarve, a tran¬ 

sição faz-se bruscamente. 
Para 0 norte, a charneca arida, incul¬ 

ta, tapetada de matos altos, coberta de 
estevas seculares. Ao meio a Serra de 
Odemira, pouco elevada, alastrando em 
diagonal, indo morrer dum lado em Mon- 
chique e pardendo-se para 0 outro em 
sombra e em bruma para as bandas de 
Faro. Para 0 sul, a terra vermelha toda 
cultivada, as fazendas pequeninas res¬ 
guardadas por paredes baixas,a figueira, 
a oliveira, a amendoeira e a alfarrobei¬ 
ra crescendo em toda a parte, como ar¬ 
vores abençoadas, de cujas ramarias tom¬ 
bem a felicidade, a sombra, a beleza e a 
riqueza. 0 contraste entre a paisagem 
aleuitejana, triste « ealcinada, e essa ou¬ 
tra paizagem algarvia, que não tem na¬ 
da de imponente, mas que possue, em 
compensação, a delicadeza timida dos 
panoramas japoneses, é flagrante. Ao 
desembocar-se no Algarve, 0 coração 
desoprime-se e os pulmOes, dilatando-se, 
respiram com delicia 0 ar embalsamado e 
fresco que nos envolve de repente. S. Bar- 
tolomeu de Messines, branca de neve, é 
um sorriso amplo, a acolher quem chega 
Fiz a minha primeira viagem ao Algarve 
em Fevereiro. Chovera todo 0 dia. Passa¬ 
do 0 tunel que estabelece a comunicação 
ferroviária entre as duas provindas, 
abandonada a estação de Messines, dei¬ 
tei a cabeça de fóra da carruagem, a 
ver se 0 tempo mudára. Era noite alta. 
Fazia um luar delicioso. A’ escuridão pe¬ 
sada de aquele dia de inverno sucedera 
uma verdadeira apoteose de sonho. To¬ 
da a terra estava branca—branca de luar, 
que nunca meus olhos tinham visto ou¬ 
tro mais claro, e branca de'qualquer coisa 

que á primeira vista me pareceu um den- 
sissimo nevão, afirmei mais a vista. Pro¬ 
curei desvendar 0 m isterio perturbador. 
E reconheci então que tinha caido na 
terra das mouras encantadas, em plena 
festa da amendoeira, quando essa arvo¬ 
re esgrouviada, pequenina e tímida, de¬ 
safiando os ventos e as geadas, faz sair 
de cada raminho debil uma grinalda in- 
tinitamente casta, feita de leite e de ne¬ 
ve. Sobre 0 Algarve dir-se-ía que neva¬ 
ra durante uns poucos de dias, E a ilu¬ 
são perdurou por largo tempo, de Messi¬ 
nes a Tunes, de Tun**s a Portimão, e de 
Portimão a Lagos, que foi onde nessa 
encantada noite termmou a minha via¬ 
gem. 0 Algarve florido é qualquer coisa 
de infinitamente sedutor, para que em 
meia duzia de linhas se possa dar uma 
idéa exacta de tão grande maravilha. Só 
no Japão deve haver maior apoteose á 
flôr, qne canta e ri por toda a parte nes¬ 
sa província riquissitna, dissolvendo-se 
em bruma de encontro á que a dilue, luz 
Ião fina e Ião penetrante que não ba pé¬ 
tala que lhe resista. 

Adelino Mendes. 
ê 

(Da conferencia o A Terra Portuguesa.* 

Leilão Hauimaan 

Iniciou-se no passado domingo e con¬ 
tinua hoje o leilão judicial do mobiliário 
e objectos de arte do súbdito austríaco 
Adolfo Hausmann, antigo professor da 
Escola Industrial desta cidade. 

O leilão foi muito concorrido tendo o 
sr. Lyster Franco adquirido quasi todos 
os trabalhos artísticos daquele seu presa- 
do amigo e ex-colega, infelizmente atin¬ 
gido pelas disposições legais provocadas 
pelo estado de guerra. 

Capelíles Militares 
Sua Ex.* Rev.«> osr. D. Antonio Barbosa Leão, 

ilustre bispo do Algarve nomeou a seguinte co¬ 
missão central, destinada a angariar recursos pa¬ 
ra garamir assistência religiosa aos nossos solda¬ 
dos em campanha, e ainda para ocorrera outras 
necessidades provenientes das consequências da 
guerra: Presidente—o Arcediago Manuel Alexan¬ 
dre da Silva. Tesoureiro -dr. José dos Ramos 
Bentes Secretario -Conego Marccúno Antonio 
Maria Franco. Vogais—dr. Antonio Batista Delga¬ 
do, Prior José Bernardo da Veiga e Prior João 
Bernardo Mascarenhas. 

No tribunal desta comarca foram absol¬ 
vidos os implicados nos motins de S. 
Braz de Alponel. 

— Deixaram a redação do «Mundo», que 
passou a nova empreza, os redatores da¬ 
quele jornal srs. Luis Denotei, Gregorio 
Fernandes, Alberlo Barbosa, Santos Vieira, 
e José do 0’. 

0 Poeta João Penha 
Passados os tempos difíceis, João Penha 

matriculou-se em teologia, como 0 seu glo¬ 
rioso homonimo João de Deus, passando de¬ 
pois para a faculdade de direito ouda afinal 
se formou. 

Liberto emfim de todo 0 receio pò 1e, k 
vontade, percorrer 0 sujo labiriuto das en¬ 
cruzilhadas da cidade baixa de Coimbra. 
Ninguém sabia, como ele, onde havia 0 me¬ 
lhor viubo da Bairrada, onde se frigia pei¬ 
xe com mais pericia, e onde se esbarron- 
dava—uma expressão de ele—meia duzia 
<le ovos. Entre os fregueses de João Penha 
havia prediiectos: 0 Homem do Gaz.o Varão 
de Luxemburgo, u Gonsrlhe.iro Rodrigo e a 
Camila, a famigerada Camila. Os tres pri¬ 
meiros eram na cidade baixa, a ultima 11a 
alta. 

0 Luxemburgo era uma taberna vêsga 
cercada de arvores, e cortada, ao uorie por 
uma vala onde corriam aguas lurvas. Para 
se peneirar no Luxemburgo atravessava-se 
uma ponte de pedra estreita e escorregadia. 
Era perigosa aquela entrada. 

—0 perigo rebustece 0 aoimo, dizia Bar¬ 
reto, companheiro assíduo de João Peuba, 
e boje medico de graudes créditos em Se¬ 
túbal. 

Ora uma vez, ua volta do Luxemburgo, 
Campos de Carvalho, sectário ardente-te 
Prudhon, inimigo irreco^iliavel de reis e 
de monarcas e autor de um panfleto intitu¬ 
lado—0 Senhor D. Pedro //—escorregoa 
uas pedras da poule e caiu uas aguas da 
vala. 

Hiiuve um grande sobressalto nos indiví¬ 
duos qne tal presencearam: João Penha ti¬ 
rou do caoto do olho 0 monóculo—caso 
grave,—limpou-o cuidadosameute e.fiucaudo 
de uovo vidro: 

—Quem foi que desceu á vala ? pergun¬ 
tou. 

—Fui eu que escorreguei, respondeu 
0 assarapantado Carvalho, que subira não 
sei porque arte pela ribauceira íngreme o 
resvaladiça. Por esta é que eu não espe¬ 
rava. Eu que atravessei 0 Atlautico, que te¬ 
nho percorrido lodos os mares, estive a 
pique de me afogar uesta poça de lôdo. 

João Penha ouviu este dizer lamentoso, 
abau- u a cabeça meditativamente e, toman¬ 
do uma resolução violenta, dirigiu-se de 
uovo para a taberna. 0 taberneiro esta. 
va á porta. 

—Viu 0 que sucedeu ? iudagou João Pe- 
oha. 

—Vi sim seDhor. 
—Poi, meu amigo, entre nós... 0 vinbo 

acabou. 
E uuuca mais se ouviram acaloradas dis¬ 

cussões sob as olaias em flôr do Luxembur¬ 
go, a freguesia fugiu daquele togar como 
de um sitio nefasto, e João Penha quando 
por ali passava, repelia sempre pondo os 
dedos em cruz. 

—Eu te escoujuro, mafarrico ! 
0 Homem do Gaz ficou sendo 0 centro, 0 

pomo de reuuiãn de todos os moços, que 
mais se distinguiam pelo taleoto, pela ins- 
irução e pela verve: Na sala do Homem dê 
Gaz apareciam, entre outros Bernardino 
Machado, Marçal Pacheco, J. Frederico La- 
ranjo, Julio de Vilhena, Augusto Rocha, 
Teixeira de Queiroz (Bento Moreno), Guer¬ 
ra Junqueiro, 0 poeta do D. João, Simões 
Dias, 0 provençal das Peninsulares, Cândi¬ 
do de Figueiredo, 0 pintor dos Quadros 
Cambiantes, Luiz de Andrade, 0 insigne ca¬ 
ricaturista, Eduardo Cabrita, ingénuo comó 
uma criauça, borracho como Sileuo, poetã, 
e tão artista, escomiido e esquecido hoje 
numa aldeia do Alentejo, A<ves de Morais 
0 feroz transmontano que escreveu um li¬ 
vro socialista Morte á morte, Barreto possui¬ 
dor de um uariz apoplético que discreteava 
sobre tudo e muchas cosas más, sobre mu¬ 
sica, sobre a patologia, sobre a armação de 
navios, sobre astronomia, sempre com a mes¬ 
ma voz velada, sumida e discreta, 0 saga¬ 
císsimo Sérgio de Castro, Alberto Braga, 
um conversador impagavel, 0 brazileiro 
Francisco Machado 0 0 pai Carvalho,auiigo 
governador civil do Funchal, que ilido visi¬ 
tar um ueto a Coimbra e leueionaodo de¬ 
morar-se sómeuie dois dias, ao ser apre¬ 
sentado ao Sinédrio lai gosio e tanta pilhé¬ 
ria lhe achou, que ergueu a tenda em Coim¬ 
bra e por lã andou a rir, a rir, alé que mor¬ 
reu... 

Forasteiro que chegasSe a Coimbra e trou- 
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xesse recomendações para qualquer dos in¬ 
divíduos atraz mencionados era na noite do 
mesmo dia, apresentado no sinédrio. 

Que de gente que vimos ali! Diplomatas,' 
conegos, jornalistas •' celebres, veneráveis 
banqueiros, negociantes sisudos, titulares, 
cantores estrangeiros, o celebre Ilermann, 
o valente Hercule Napoli, o marido da Vol- 
pini, o deacho! 

Uma noito foi ali apresentado um padre 
dà Beira, qne descera das suas nevosas 
montanhas, para ir pregar a lei de Cristo 
aos selvagens dos sertões de África. 

—Quantos Sermões !è»a o seDhor ? per¬ 
guntou lhe JoSo Penha depois de travadas 
as primeiras palavras de apresentação. 

—Sermões ! Não levo iienhum. 
—Pois faz mal: E' preciso que os le*e, e 

cousa que se veja. Eu sou dò Braga e não 
Sou profano ua sagrada teologia. Apareça 
mais feses, e conversaremos a tal respei¬ 
to. 

O.padre vein uma,duas e tres veses: gos¬ 
tava daqiiélas discussões, sáboreava-aa; fói 
adiando o dia da partida; despedia-se hoje 
e voltava ámanhã, atraido e fasciuado, co¬ 
mo um anacoiôta, que de repente se visse 
nnma orgia asiatica. 

Passados deis meses partiu efectivamen- 
te, levando dual dúzias de sermões, dicla- 
dos por João Penha. 

—E digam depois, repelia vaidosamente 
o Poeta, que eu não cooperei para a civili- 
sação 1 

Era na sala do Homem do Gaz que’ se 
discutiam os mais árduos problemas, que 
se fazia a critica dos livros aparecido» e dos 
artigos jornalísticos, e que se inventavam 
as mais paradoxais e extraordinárias teo¬ 
rias a respeito da Arte, da Scieucia e dos 
Costumes. Havia ali estudantes de todas as 
Acuidades: juristas, matemáticos, filosofes, 
teologos e menjcos, quasi lodos premiados. 
Cada qual varri* a sua testada, conforme 
podia, e conforme sabia. 

João Penha envolto num comprido e am- 
p'o casaco couleur de muraile, com um bonet 
húngaro na cabeça e as mãos atraz das cos¬ 
tas. eo.rta*a riiagunaimente a sala com os 
aeus passos soleues e graves. De vez em 
quando parava para ouvir mais alenlameute 
a uiscnssão, e dava a sua sentença. Prefe¬ 
ria a. todas as discussões as que versassem 
sobre teologia « sobre medicina, e linha a 
vaidosa pretensão de dizer sempre a ultima 
e decisiva palavra a tal respeito. Para João 
Peuba havia um uuicp remedio na terra, 
um uuico: o vinho? 

—O vinho consola, o vinho cura, o viuho 
dá vida e vigor, o vinho é a grande alma, 
dizia ele. 

Não o aconselhava sòmente aos homens, 
dava-" aos cães, ao,s gatos e ás aves doen¬ 
tes e cbegnu um dia a empregar esse estra¬ 
nhe medicamento num mangericão. Este ca¬ 
so foi muito falado: oa jauéla;do quarto de 
J.ã.i Penha, tia: qual ele p.itiia dizei como 
Martiâl—rus est tnihi in feueslra -havia en¬ 
tre outros vasos ile flôies, de bigornas e de 
tulipas, um humilde vaso de mangericão. 
Humilhado de se ver em tão lusrrin.sa çom- 
pauhri, o mangericão começou a desmaiar, 
e a perder a tôc. Joio Penha que o estima¬ 
va omborcou-ihe na rama dois decilitros de 
vinho. Ao outo d a o ■ mangericão aparece 
expandido, cheio de viço e a regorgil r de 
seiva. O poeta bate as palmas, -sorti.-triun¬ 
fa. E nesse dia e nos seguintes uã.i se faia¬ 
va em outra cnu>a. eut ioda a academia; 
vinha geule aos mag.ues examinar a mara¬ 
vilha; a Medicina representada por Bento 
Moreno, a poesia por Guerra Juoqueiro, a 
Umversidade pelo dr. Luiz Jardim,,subiráui 
ao quarto de João Penha, e desandava tu¬ 
do pela escada abaixo dim as mãos ua ca¬ 
beça: ai«í«ív e>. fciuai 

—E’ singular, é extraordinário, e. espan¬ 
toso 1 
, — Estava fraC", afirmava João Penha, 
anémico, precisava de vida que sõ.rrside 
do viobo! - 

E pela manhã, e ao cair da tarde, vinho 
que te válha ! O excesso porém da droga 
ci meço» a apodrecer o pè da plaUtatas ci¬ 
lhas entraram a amarelecer, e os ramúscu¬ 
los a engoiarem-se, e a pender. 

O poeta cooiiemplaiivo, écomoqtié pos- 
suido da sensação intima de um grande fa¬ 
cto misterioso, murmurava p*ra o mabgeri- 
cão: 

- Olha o borracho 1 Como ele se poz ! 
Comi» quem diz; senão fosse o vício aiuda a 
estas horas estarias com vida, ladrão ! 

O Hotnrn do Gaz, um lagatão como umas 
ca^-as, adorava João Penha; tinha sido patu- 
leia, orara em clubs turbulentos, . e gostava 
de recordar essas epoçbas gloriosas d* luta. 

Continúa. 

, BEMÉDIO FRANCEZ 
O totii antigo conheoiaoconii^a 

FUTURISMO 

oehth mn 
Saudade 
Ao o Além» do «Ceu em Fogo a 

— Mario de Sá Carneiro — 

En lintia—A 'ástiltuda d»nei«s, tr*nsbord»nt« da 
lírios, chocaoil» afeclos oa minha alma ravollada I 
Além.. . a minha sombra ontroliçada ds oiro, 
(tosto* do chumbo, espirais do curoo... a morlo I 
E nesí» sombra, IA ostava Ela, enmpro aftctos, 
bebeudo-me glorias, disparsando a sua bolota, 
num» loucura do Luz ! 
No loiro do seu olhar < u tinha o sou perdão ! 

Maldição; M ildiçSo I 
Eu níio A conhecia. E era Ela I 
Beijara-me de sonho, e ou níio sentia os seus 
beijos, lagrimas de mim, saudades da sua Carnal 
Toda oua enroscava-se por mim e eu mordia-lha 
oa seioa em ansias da deliria! E nAo a conhecia I 
Bailavam-lhe nos dedos as miabas próprias saudades! 
Senlla-lha mistério no seu olhar... a mordiam-ma 
ternuras em [ace da desconhecida! 

Rosas desfolhadas, nuvens doiradas, hálito» 
•smaecidos, Violinos de dér.. . beijet-Lhe arminhos... 

(■'!>' Ela ! 
Ela, era a minha alma I 

Paro, 8—8—1917. 
HORACIO. 

Melodia de Saudade 
a Vivino 

Manhã! E tudo era manhã... 
Risos de arminhos dum sonbo ds luar: 
O ar era dum porlume que sabia, e as rosas 
desfolhadas ternura da mtnna alma. 
As cigarras adormeciam s»u caoto. .. e já as 
borboletas espreitavam o dia. 

..Picrrots numa corrida louca ara uma 
fita da seda. .. 

.... Harpa da minha alma gemia de Beleza... 

Beijo as minhas mãos que o teu perfume tmda 
uão esquecera e elas ditem-me saudade dos 
beijos que se perderam 
• • • • • • ••••••••••■ 
Perdeu-se a minha Barca de ouro, da velae de 
setim. E A noite seus destroços ainda 
choram saudade! 
E eu choro a saudade da esperança que nae ardeu. 

A Parca antiga (oje de mim ciumenta e pergunta 
A Sombra quem levaria minha alma I 

Em rotos de fumo bailam oe meus desejos, • ts 
seue bailados são a sombra dos meus desejos... 

O jardim entristecera bA muito e os cisnes aiada 
choram pela meiga do jardim. 

A minha Saudada caminha para o Lago da Sangue, 
e a Negra Parca num eorrlio de bronse: —Ingrato, 
qual será o teu fim aem a minha proteção? 

F.ro,—3—8—1917. 
NESSO. 

PRISÃO oe VENTRE 
WVKNTA.DO •m ÍSOB 

VERDADEIROS 

Grãos de Saíide 
do Dr Frarack 

(VÉRITABLES GRAINS de SANTÊ du Dr FRANCK) 
Em fotf*» •« Phtrmtitl a DrogUlU 

Depobitario : 
v DELIGANT, 16, Rua doa Sapateiros, LIIBOA 

PCB ESSS xnrn 
O celebre Raspoutine 

Algumas pessoas recem-chegadas da 
Rússia dão certos pormenores assál inte¬ 
ressantes so.bre a actívidade do celebre 
Raspoutine rios últimos tempos da sua 
vida. Parece que nunca a influencia des¬ 
se pretehílido monge foi maior em certos 
meios moscov tas, A suá lenda fizera-lhe 
um renome nncomparavel entre as mulhe¬ 
res; e era o publico feminino das mais 
altas classes que os seus maus instintos 
sem freio o levavam a preferir para o seu 
proselitismo. Os retratos representam es¬ 
se homem quasi como úma especie d’as- 
ceta de barba longa e hirsuta. Na reali¬ 
dade, ele vestia-se, pelo menos nos últi¬ 
mos anos, com requintes cxtraor-dinarios 
de elcgancia. Contasse que a sua roupa 
branca era toda de sêda. As suas relações 
de grande intimidade com damas russas 
da mais alta linhagem parecem provadas 
p parece provado também que ele puze- 
ra tpdo o seu prestigio c todos os meios, 
mms ou menos secretos da sua intluencia 
ao serviço da causa alemã. 

O seu assassino loí um principe casa¬ 
do com uma das mais lindas mulheres de 
Petrogrado. Sobre o assunto, o inquérito 
judicial não prosseguiu. 

O oiipo 

A produção de ouro no Transvaal, pa¬ 
ra a quo.1 tanto concorreram os indígenas 
da província de Moçambique, que para 
ali são contratados, atingiu, durante o 
mês de Outubro ultimo,729.339 onças,no 
valor de L. 3.365.642. 

A produção desse mês loi das melhores 
em todo o ano. 

O numero de indígenas empregados foi 
de 216.595, tendo trabalhado 9.642 ma¬ 
quinas. 

Culto Camiliano 

Já deram entrada, como determina a 
Lei de 14 de Fevereiro de 1907, na res- 
pectiva repartição do governo civil, a par¬ 
ticipação de se haver constituído em Lis¬ 
boa, esta Associação Nacional de Interes¬ 
se Patriótico eo seu Estatuto,donde cons¬ 
tam os seus fins, regímen interno, séde e 
domicilio. , 

Embora só agora se começasse a fazer 
a distribuição do Estatuto e circulares de 
convite, já esta simpatica Associação con- 

Perfume 
Sonho ombriagant*; da Rssancia, 
Dôjo «rrebol aipiritual, 
Sinlo-mu preio o» reaeandencí» 
Da lut curva imanai. 

C'pxcéte redondo, auriluiente, 
— COLGATK’S «ECLAT»— 

NEW-YOhK. 
JJ. S. A. 

n azol 0 branco. Frasco tiansparonto 
TAIIia minuacula de 1’ondA I 

Hálito vivo de flores mortas, 
Alma fulgindo o flurtsrer, 
Mistério errante que me conferias, 
Nas aniias tristes do meu vivar, 

Alires-nio as portas do Delírio 
Sinta mo eia ioiiIiu opie e selim; 
Esqueço d» vida • atrón martírio, 
e aecendo A torro da marfim I 

Graç>9 a ti. força adorada, 
Torno-me Luz, Constelação I 
E’ que tu trazes-me a Minha Amada 
Na luá prupria ondulação ! 

Porta, II—1917. 
VIVINO. 

BELA S-L E T R A S 

Metamorfose 
0 milho nat airaa, 
0 aol 110 zenilb. 
Em praaer Mina, 
Perlurbat*. 
Perlurb«va-mé em ti. 

Mas eu isolado r frio, 
Longa d» intimidade das almas 
No íoisego inquieto 
Aíoguent-va. 
Afoguentava-to em mim 

Corria o mundo, corri* sempre, 
E 0 tol no zeoith, 
Solitário e doente, 
Olhava, 
Olliava-le em mim. 

Enlão, no Drseipero feros, 

Pnesnu a Vida. 
Em liipeirbolea aonoras 
Amalgariiav.i, , , , ,, 
Amalgnmava-me em ti| 

Janeiro, 1917. 
A. QJJEIROZ. 

Carta a um amigo 
Meu Caro 

Faro, no primeiro mez do uno de 1917 D. C. 

Náo quero que V. digu que o olvidei; por isso 
apresso-me n responder á sua carta de. .ha ton¬ 
to tempo já!... que muito agradeço; mas são 
tantas e tão pesadas ocupações e depois sinto-me 
tíio absorto nas rajadas aérias em que toda a mi¬ 
nha dispersão é encaquifad.i e enlevada no Além. 
que todo eu sou sons, argúcias e batismos de 
amarguras —Que quere ? 

A nostalgia dos Poetas e dos Pintores envolve- 
me como a «écharpe» éolia do grande Eça, tor¬ 
nando-me táo op-ço, que sinto falecer em aspi¬ 
rais agudíssimas todo o meu Sêr, apoiado na cur¬ 
va da vaga, que em perpetua modelação vem 
esfncelar-st na praia do meu Porvir. 

Como poderei tu, diga-me meu caro,—como 
poderei produza algo que vos agrade, se n visão, 
a grande visão que me enche todo, todo mesmo 
todo a transbordar, aspiru ao Nada, ao Além? 

Como quereis que vos oíereça essas «Sonatas» 
que traduzam o meu sentir, pois se eu não sinto 
as cousas que sinto ? 

Quero-me todo sinto-me eu no outro, pcrco- 
me a aféiçorr-me e encontro-me no fundo do 
abismo da nunha grande Aspiração l 

Todo eu sou bocadinhos d« vidro, lapidados 
em sons. Faleço-rrie todo em brilhos no Outono 
das côres. E é neste estado de «Ima que tenho 
intrepretado.nrsles ensaios musicais, este grande 
Poema Algarvio. 

Quando vim para cá, isto é. para o Algarve, sonha¬ 
ram-me maravilhas, terra celeste e miraculosa em 
que as mulheres tinham olhos de fogo e cabelos 
negros. Mas de fògo. só tenho visto este sol e ne¬ 
gros só a existenem actual! 

Quanto d Revista de Arte, se pertence á gran¬ 
de Arte do Além, mande, mande que terá aqui 
bom acolhimento nesta patria de futuros pcetas 
muuo jovens, uma pleiade de jovens, todos aqui 
amando com paixãe, a grande Arte da decadên¬ 
cia—a arte Doentio. 

Anciãs, e mais Anciãs por V. Seu, 
BELM1N0. 

P S — Diga saudades por mim, á Avenida ao 
Chiádo, á Bralileira do dito, e á inolvidanel Pa¬ 
triarcal. B- 

»sE=«eEoe3>‘3S' 

Jlt(tologta 80 Algarve 
POESIA 

ta a adesão, como socios efectivos os 
seguintes srs. Afonso de Azevedo Nunes 
Branco, Antonio Tavares dc Carvalho.dr, 
Custodio Josc Vieira, Dclfinq Guimarães, 
dr. Joaquim Madureira, João Celestino 
Pereira de Sampaio, dr. Júlio Dias da 
Costa, Manuel dc Ascensão Espinho, dr. 
Mário Tavares de. Carvalho. Joaquim 
Guilherme d« Costa Caídas, Raul da Cos¬ 
ta Santos, Vítor Chaves de Almeida, dr. 
Aureliano de Mira Fernandes, Antonio 
Ribeiro Seabra, dr. Alfredo Bensaude, 
Manuel dos Santos, Carlos de Macedo 
Branco, Joaquim Rodrigues Simões, An¬ 
tonio Maria dc Oliveira Belo, João Mo- 
ni2 Pereira, Francisco Hcrmenegildo da 
Silva Pinto, Henrique de M ndonça Al¬ 
ves, José de Assis Camilo, José Rodri¬ 
gues Simões, dr. Antonio Augusto de 
Carvalho Monteiro. 

AutomobllUnio 

Vcja-se, na secção competente, o anun¬ 
cio da importante Cisa Santos, Limitada 
e Lisboa. 

0' meu Deus I Meu bom Senhor! 
Fa^ei já chorar o Ceu, 
pra que ria o lavrador. 

Baixai os olhos e vede 
a Dor que a Terra quebranta; 
como a herva, a flor, a planta 
andam morlinhas de sede. 

Já tudo á mágua cedeu; 
já tudo se ajunda em mágua: 
dai-nos uma gota d agua... 
fa^ei, já, chorar o Ceu! 

Visto que, sempre acontece, 
como justa e sábia regra, 
que o que a muitos entristece 
a vários outros alegra... 

O' meu Deus! Meu bom Senhor! 
Faiei, já, chorar o Ceu; 
p'ra que ria o lavrador ! 

Tonde, tudo d harmonia; 
Acabai, por um instante, 
com a canção arrogante 
que o Sol no* canta de dia. 

Vós que sois Bom, que sois Terno; 
a quem vos dá Fé sincera, 

dai■ lhe, já. na primavera, 
um belo Irêcho de inverno. 

O' meu Deus! Meu bom Senhor ! 
Faiei, ja, chorar o Ceu, 
p’ra que ria o lavrador, 

que ele é de amor e carinho 
e nele se encerra a essencia 
e se resume a bondade 
e a telicidade 
do seu lar e do seu ninho. -. 

e da Arte, mais da Scieucia! 

Ponde tudo dharmonia. 

E se ele, ainda, entretanto, 
continuar no seu pranto. .. 
seja 0 pranto de Alegria!... 

Visto que, sempre, acontece, 
como justa e sábia regra: 
que o que a muitos entristece, 
a vários outros alegra, 

O’ meu Deus! Meu bom Senhor! 
Faiei, já, chorar o Ceu, 
pra que ria o lavrador ! ; 

SALAZAR MOSCOSO. 

PROS\ 

CONTOS E NOVELAS 

CINZAS... 
Nestes dias tristes de inverno, em que 

o céo se esquece de ter esplendores,apraz- 
me recordar Alberto, aquele previlegiado 
espirito de poeta, que passou por este 
mundo sempre incompreendido e alveja¬ 
do pelos sarcasmos de uma turba alvar 
de despeitados, invejó.sos da chama de 
genio que ihe luzia nos olhos-e dos sor¬ 
risos de simpatia, que tão facilmente a 
sua alma candida, ungida de boqdade, 
obtinha de quantas mulheres .0 conhe- 

ser. 
A triste nova chegou-me ha poucos 

dias. -Estou ainda sob a dolorosa impres¬ 
são qué ela produziu em'mim,o seu úni¬ 
co amiuo, o sêu confidente de alegriás e 

ciam 
Alberto era um bom, um sentimental, 

um espirito em constante'víbração-peran- 
te a misteriosa influência da Beleza. 

Os . ignorantes — cpgos .insensíveis £ 
grande luz da espiritualidade,-apodavam- 
no de conquistado,r, a êle que erà um 
mistiço procurando incessántemente a per¬ 
feição espiritual, e se, nas horas ,de“ócio, 
acaso o viam preferir os sitios ermos,'nq 
ansia de êntregar-se todo á dôce contem¬ 
plação da Natureza, entretinham-se a in- 
ventar-lhe idilios, entrevistas amorosas 
sob a grenha verde das arvores, á luz 
rubra do poente, ao som de trilados de 
aves. 

Pobre Alberto! Eras uma nobilíssima 
alma de poeta e o vulgo não te compre¬ 
endia ! 

Sabias sentir como ninguém os prodi¬ 
giosos eflúvios da Beleza Emanente,deli¬ 
ravas em extase na contemplação dos 
aspectos do céo, da tremulína ondulante 
dás aguas, da policromia das flõrès, da 
graça esbelta do troncos ou das linhas 
rigidas dos rochedos,e o mundo,julgando- 
te formado do mesmo barro ignóbil e 
vulgar, apenas sabia escarnecer-te e, se 
não tinha.a coragem para insultar-te?lan- 
çandó-te ã placidez do rosto os jaètos da 
baba infecta da calunia, envenenava na 
sombra, no recato misterioso da dissimu¬ 
lação e do disfarce, a tua personalidade 
tão notavçl, tão apreciável no seu cara- 
cteristico desprendimento das, coisas ter¬ 
renas ! 

Tu sabía-lo bem, mas, alma generosa, 
jamais quizeste macular teu espirito em 
pensamentos que te aproximassem da la¬ 
ma, tu que nem com os imbecis usavas 
gastar palavras! 

Alberto acaba de morrer, em terras 
de França, onde o dever 0 chamou, lu¬ 
tando com os brutais soldados do kaí- 

tristezas! 
Dias antes de partir, Alberto confiára- 

me .os; seus papeis majs importantes, to¬ 
dos aqueles em. que,por assim dizer,se vê 
ó intenso palpitar dà sua vida e o volitar 
das abelhas de ouro dos seus inspirados 
sonhos. 

Entre os papeis figura um manuscrito 
mais do que todos precioso, onde o poe¬ 
ta registava todas as suas impressões, 
toda à sua amorável correspondência com 
Silvina de Melo, encantadora joven que 
a tuberculose ha muito arrojou para a es¬ 
curidão do tumulo. 

Ao entregar-me o seu manuscrito,—a 
historia dos seus amores,—Alberto pe¬ 
diu-me que o publicasse com o sugestivo 
titulo de «O livro de um Morto». Não me 
marcóu praso para ó cumprimento deste 
piedoso legado, entretanto como ainda vi¬ 
vem alguma das personagens boas e más 
que figuram naquelas paginas, talvez me 
veja forçado à Iêgãí à meus netos uma 
tal incumbência.- , 

Entretanto, relendo o manuscrito de 
Alberto, não resisti á tentação de trans¬ 
crever boje a carta que segue: 

Silvina. 

Sugestionado pelo lindo sorriso que pa¬ 
rece animar o seu formoso retrato e pe¬ 
las excessivas ánTalàílidades da sua carta 
de boje, escrevo-lhe na tentativa por çer- 
to vã, de procurar envolver o seu lumi¬ 
noso espirito no ambiente de saudades 
em que volita a minha alma... 

Agradeço-lhe muito o seu cuidado cm 
responder-me e não sei de palavras com 
que pòssa traduzir o meu profundíssimo 
reconhecimento perante as suasàmabilis 
simàs referencias ás minhas pobres enr 
tas. 

Chama-lhes a minha gentilíssima conft 
dente «pedras preciosas...» 

Mas sabe ? Não é assim que eu deseje 
que as oculte em seu seio, visto que, pe 
la sua bondade lhe apraz conceder-lhe' 
um tão precioso resguardo... 

As pedras preciosas, ainda as mais ra 
ras sao,como sabe, tão ricas em fulgura 
pes como pobres em sentimento... Um 
linda ametista brilha com tão igual inter 
sidade no anel de um morto como iv. 
colar que adorna o peito escultural e pa 



|»itante de vida de uma mulher formo¬ 
sa. 

A’s esmeraldas que, com as safiras in¬ 
vejam a perturbante côr verde-azul dos 
seus formosíssimos olhos,acontece, coisa 
idêntica; quanto aos diamantes—as mais 
raras gemas decorativas descobertas até 
agora pela vaidade do homem, fulguram 
quasi de perferencia, em aneis caros,nas 
mãos de pessoas que, quasi sempre, por 
completo ignoram o que seja esse manan¬ 
cial de dôres e alegrias, que existe nos 
espíritos bem formados, chamado senti¬ 
mentalismo ... 

Desconhecendo essa prodigiosa eurite- 
raia da alma, apenas apreciam, esses ce¬ 
gos, tais pedras, não pelas irisadas scin- 
tilações que emitem, mas pelo valor que 
representam, pela riqueza que denun¬ 
ciam .. 

Não assim as minhas pobres cartas... 
Singelas, porque ao escreve-las apenas 

escuto o que me segreda o coração, pro¬ 
curo que todas vão para si impregnadas 
desta atmosfera passional de que,em mi¬ 
nha fantasia, me habituei a aureolar a sua 
fulgida imagem... 

Não! Peço-lhe que não as considere 
como pedras preciosas que, por mais lin¬ 
das que fossem sempre haviam de care¬ 
cer do calor suave que o seu corpo lhes 
emprestasse. 

•Não! Desejo apenas que as guarde co¬ 
mo pequeninas sentelhas do grande fogo 
que abrasa o meu espirito e que os seus 
formosos olhos, embora participem da 
côr misteriosa das aguas dormentes, tão 
impiedosamente souberam acender... 

Considere-as como expontâneas flora¬ 
ções da minha alma, abrindo-se para 
exhalarem perfumes que só por si podem 
ser aspirados... ame-as com o efemejo 
afecto que dedica ás flores suas irmãs, 
mas não as compare ás pedras preciosas, 
tão frias como insensíveis, lindas e des¬ 
lumbrantes. 

Adeus ! Perdoe-me todos estes longos 
devaneios de que só é culpada a sua lin¬ 
da imagem que a todos os instantes pre- 
passa no meu espirito. 

Faro, 1916. 
Alberto. 

São todos assim, impregnados da mais 
doce espiritualidade, os trechos do «Li¬ 
vro de um Morto». Entretanto, apezar de 
simplas,estou em crer quepoucos saberão 
entende-los apreciando-os em todo o seu 
brilho de pureza e sem esta maldade tão 
própria do genero humano que chega a 
ser, afinal, como que uma segunda natu¬ 
reza de todos nós. 

LYSTER FRANCO. 

Lá por fóra 
Os bilhetes de teatro 

Os jornais de Londres referem a aven¬ 
tura desagradavcl ocorrida ha dias a dois 
jovens recetncasados, ambos pertencentes 
a famílias acomodadas, que estavam ins¬ 
talados em uma elegante casa de Wim- 
bledon Patk. 

Os presentes da boda estavam sobre 
Cadeiras e canapés c ocupavam varias ha¬ 
bitações, pois não tinha ainda havido tem¬ 
po de os arrumar. A criada que seus pais 
lhes haviam mandado adoecera e havia 
entrado num hospx o e enquanto não en¬ 
contravam outra.mandavam vir a comida 
dum restaurante. 

Em uma das ultimas tardes, eram se¬ 
te horas, bateram á porta. Era um dis¬ 
tribuidor do telegrafo que trazia um 
pneu. 

Abriram-no e encontraram der.tro dois 
bilhetes de «fauteuil» para aquela noite 
em um dos principais teatros de Londres, 
acompanhados por um papel em que 

Cooperativa «Previdente» 

mão anu.alma traçára as seguintes pala¬ 
vras: 

«São para esta noite. Adivinhem quem 
0* envia.» 

Os noivôs étrtfé|aíam-se ás conje- 
cturas. Quem seria o simpático amigo 
que os obsequiava tão delicamente ?. - 

Fosse quem fosse, resolveram aprovei¬ 
tar os bilhetes. 

O marido envergou a casaca. A espo¬ 
sa vestiu uma elegante «toilette» e am¬ 
bos se fizeram conduzir ao teatro em um 
«cab.» 

Passaram uma noite muito agradavel 
porque a peça era alegre e vistosa e a 
concorrência numerosa e distinta. 

A’s 11 e meia, terminado o espectacu- 
lo, alugaram outro teab» e regressaram a 
casa. 

Pelo caminho tornaram a entreg«r-se 
ás conjecturas. 

—Isto não foi senão o brincalhão do 
tio Tom !—dizia o marido. 

Ao entrar em casa ficaram atonitos.Ha- 
viam sofrido um saque em toda a linha. 
Os presentes de núpcias haviam desapa¬ 
recido, bem como toda a praia que se 
encontrava na casa de jantar e algumas 
notas de cem libras que tinham num ar- 
mario. 

Sobre uma mesita de pé de galo, em 
sitio bem visível, encontraram um papel 
em que estava escrito o seguinte: 

«Agora já sabem quem lhes ofere¬ 
ceu os bilhetes no teatro.» 

Efectivamente já sabem: foram os ga¬ 
tunos. 

Agora, a policia tem a curiosidade dc 
saber quem são esses gatunos... 

E talvez os descubra. 

O cão de Desdemona 

O «Otello» representou-se ha dias em 
Odessa com uma nova scena, tão inespe¬ 
rada quanto original. 

O papel de Desdemona estava confia¬ 
do a uma linda e grande acriz que che¬ 
gou àquela cidade russa na doce compa¬ 
nhia dum cãosito, fiel e inseparável com¬ 
panheiro da ilustre artista. 

Na noite da representação, Desdemo¬ 
na fez que o seu cãosinho ficasse encer¬ 
rado no camarim enquanto ela estava 
em scena; mas ao começar o quarto acto 
o pequeno tóió não aparecia. 

£.-• Cómeça o acto Desdemona reza; Des- 
deinona deita-se; Otello penetra no dor- 
mitorio da sua inocente esposa. Empu¬ 
nha o punhal e quando simula enterrá lo 
no corpo da infeliz cônjuge, aparece em 
scena, como por encanto, o fiel cãosinho 
ladrando furiosamente; e convencido.scm 
duvida, de que a sua dona é vitima a 
valer daquele monstro dos ciúmes, atira- 
sc a ele á dentada e põe em farrapos o 
trajo do artista ! 

O fradilqueiro estava tão valente que 
não largava a presa. Foi preciso que 
Desdemona se levantasse, depois da pu¬ 
nhalada, e lhe falasse. Só assim entrou 
na ordem... 

Esta scena teve um exito de gargalha¬ 
da completo, absoluto. 

“0 Heraldo„em Saboia 
Quando no dia 6 0 comboio, n.° 202,pas¬ 

sava ao kilotneiro, 202-200, fiutre Pereiras 
e Saboia, descarrilou uiu vagou, com car¬ 
regamento <íe cortiça em prancha, sofrendo 
um dos rodados do carro, grÓ3sas avarias, 
ficando a linha destruída numa extensão 
de 870 metros. 0 chefe da estação da Saboia, 
mandou imediatamente ao local do descarri- 
lamento urna maquina com utn vagou raso, 
vasio,com pessoal para descarregar 0 vagou 
descarrllado, vindo este depois, aló Saboia 
amparado àquele. 

Foi depois ao local do descarrilameuto a 
inaquiua de Saboia, com um vagou carre¬ 
gar a cortiça que ficara na via. 

Iguora-se a causa do descarrilamenlo.uão 
tendo havido desastres pessoais. G. 

Sociedade anónima de responsabilidade 
limitada 

Séde em Faro 
— Evtututo» — 

CAPITULO I 
Organisação, séde, denominação e flns 

da sociedade: 
Artigo 1*—E’ creada em Faro nma coope¬ 

rativa de consumo, sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, com 0 titulo de 
_\ previdente—de numero ilimitado de so- 
cios. 

Artigo 2.°— 0 capital social será variarei 
e representado por arções, conforme se 
preceitua no o.° L° dos artigos 9.° e 47.°. 

Artigo 3.®—0 objeclo e fins desta coope¬ 
rativa são: 

t.° fornecer aos socios generos de ali¬ 
mentação, por preço mínimo, e quaisquer 
vniros ariigos que se julguem uecessano á 
vida social. 

2. ® Estabelecer pela capitalisação de lu¬ 
cros e quotas, um fundo destinado a ga- 
raulir pensões aos socios que para eie8 qui- 
z<irem contribuir. 

3. ® Coodjufar ou criar quaisquer outras 

ÔL Sfccpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pret03 e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Féles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam 3na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

insiiiuiçÕKS de beneficeucia muiua e reco- 
uhecida utilidade dos socios. 

Artigo 4.*—Esia cooperativa regula-se pelo 
presente estatuto, pelo Godigo Gomercial e 
por outras leis que lhe forem aplicáveis. 

Artigo 5.®--Este estatuto poderá ser al¬ 
terado pela assembleia geral, em caso ex¬ 
tremo e de comprovada necessidade. 

CAPITULO II 

—Socios— 

Artigo 6.°—Podem fazer parte desta so¬ 
ciedade todos os indivíduos nacionais e es¬ 
trangeiros domiciliados do paiz, sem distin¬ 
ção de sexo, que tenham boa reputação mo¬ 
ral e ocupação conhecida. 

Artigo. 7°—Ha tres especies de socios: 
Soei is acionistas—socios pensionistas e 

de mérito. 
a) Socio acionista é lodo aquele que, tendo 
adquirido uma ou mais acções, faz consu¬ 
mo permanente na cooperativa, e por este 
facto tem direito ao juro proporcional ao 
capital e ao consumo, ou dividendo. 
b) Socio pensionista ó todo aquele que len¬ 
do uma ou mais acções, contribui com quo¬ 
ta para 0 fundo especial de futura peusão 
que poderá usufrir nu legar a pessoa ou pes¬ 
soas de sua família. 
c) Socio de mérito é aquele que, sem ou¬ 
tros direitos assim fòr considerado pela 

00 

00 

'AROPE 
FAMEL 
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SPOUT 

Começou num domingo passado 0 campeo¬ 
nato do Algarve, que este auo será rijamen¬ 
te disputado, não só pelos grupos de Faro» 
mas também pelos de Olhlo, Lagos, Vila- 
Real e Portimão. 

Deve-se esta patriótica iniciativa a uns de¬ 
votados «sportemen» que, pelo desenvolvi¬ 
mento físico, da nossa raça, tanio se téem 
sacrificado, destacando-se eutre eles, os srs. 
José Saraiva, Alfredo da Silva e Cunha 
Belem. 

Como acima dissemos, principiou 0 cam¬ 
peonato no dia 28. j< gamío em 2.*' catego¬ 
rias n Sport Lisboa e Faro e o Risonho Club 
Olhanense, que ficou vict-rioso por tres bo¬ 
las a 0. Não houve 0 anunciado em primei¬ 
ras, eutre 0 grupo da Associação Académi¬ 
ca e Sportíng Club Farense, em virtude da 
ebuva e 0 estado do campo não n permitir. 

Eram 14 horas e meia e 0 juiz do campo, 
sr. Ferradeira, dá 0 sinal de começar,e ve¬ 
mos cora curiosidade ambos os grupos apa¬ 
recerem em campo devidamente equipados 
apesar da chuva miúda e importuna que co¬ 
meçou logo a cair. Talvez devido a esta cir¬ 
cunstancia 0 desafio decorreu monolono a 
não ser no principio da 2/ parle, quando 
0 sport Lisboa e Faro se eutusiasmou um 
pouco. D<> Olhanense agradou-uos muito to¬ 
do 0 ataque, especialmente a meia e pouta 
esquerdos, que são elementos de valor pa¬ 
ra 2.*‘ categorias, e também à forma cor- 
recta como se portaram, eicejição feita ao 
meia direita Joaquim Bento, que è um co¬ 
nhecido desordeiro no foot-ball para 0 que 
chamamos a atenção não só do juiz de cam¬ 
po como de capuão do iqestno grupo. iYf 

Pop esse Algarve 

Cachopo 
A junta de paroquia desta freguesia, im¬ 

pressionada com 0 estado aflitivo em que 
se acha a classe dos trabalhadores rurais, 
reuniu-se extraordinariamente para pedir 
ao governo provideucias urgentes pira acu- 

assembleia geral.por ter feito donativos valio¬ 
sos pu presiqdo serviços relevantes á socie¬ 
dade cooperativa. 

Artigo 8.°—Para ser admitido socio, é 
indispensável: 

1. °—Adquirir ou subscrever uma ou mais 
acções; 

2. ® Pagar #90 centavos de estatuto e re 
gulamento interno. 

Artigo ff.°—As propostas de socios deve¬ 
rão ser remetidas á direcção, indicando 0 

numero de acções que pretendem adquirir 
e a forma do seu pagamento. 

1. ® As acções poderão adquirir-se a pron¬ 
to pagamento ou a prestações semanais ou 
mensais não inferiores a #10 ou a #40 cen¬ 
tavos. 

2. ® 0 socio inscrito, depois de satisfeita 
a importaucia do estatuto e regulamento 
interno, poderá logo entrar no goso do di¬ 
reito de consumo da cooperativa, mas só 
terá direito a dividendo depois liberadas as 
acções subscritas, ou pelo meuos uma dè- 
las. 

Artigo 10.°—0 socio que voluntariamen¬ 
te abandouar a cooperativa não tem direito 
a receber qualquer parle da importaucia 
capitalizada que constitue fuudo da Socie¬ 
dade. 

Artigo 11.°—Os socios que depois de li¬ 
beradas as acções com que subscreveram, 
se retirarem da sociedade voluutariameute 

dir á grande crise, derivada da extraordi¬ 
nária carestia das subsistências e da falta 
de trabalho nos campos e nas estradas, que 
foi sempre um recurso para os pobres. A 
f.me já se mamsfesta e urge acudir, autes 
que os seus efeitos venham caminho da mi¬ 
séria publica, con.o é de esperar. Os pro¬ 
prietários mal podem acudir com os poucos 
trabalhos agrícolas a esta grande crise, que 
em anos auieriores tem sido resolvida pelos 
trabalhos nas estradas. Para estas freguezias 
seria de grande vantagem que 0 governo 
mandasse continuar a construção, suspeusa 
no corrente ano erouomico, coutra a expec- 
tativa de toda a gente. Por isso a junta vai 
pedir ao governo que mande continuar a 
coiisTiição da estrada que liga os distritos 
n.°‘ 193 e 194, que é uuico meio de man¬ 
ter os jornaleiros e suas famílias, libertan¬ 
do os >ia fome que os ameaça. 

O aspecto das searas, apesar da invernia 
prolougada, é prometedor. 

C. 

NOTICIÁRIO 
Regressou no dia 8 a Faro 0 sr. dr. Joa¬ 

quim da Poute, ilustre governador deste 
districut que conferenciou em Lisboa com 0 

sr. ministro do iulermr. 
— Parece que vai deixar brevemeute 0 

cargo de primeiro cumaudaute da Escola de 
aluuos mariubeiri s de Faro, p capitão de 
de fragaia sr. Pereira Nuues, a fi.u de ir 
substituir 0 capitàu-ieueuie sr. Freitas Ri¬ 
beiro uocomaudo ou cruzador «Adamastor», 
que regressou a Lisboa por opinião da juu- 
ta de saude. 

=*= Entre os processos conleuciosos ha 
dias distribuídos forauí os dos srs. José 
Frauciseo Peres, José Peres Maidonado e 
João Aiitomo Mausiuho, coutra o Muuie-pio 
Artístico Tavireuse. 

=* A comissão executiva do Congresso 
regional pediu ás deiegações da Sociedade 
Propaganda de Portugal no Algarve e ás 
cauiaras municipais desta proviucia que 
ihe iudicassem, çpui a possivel brevidade, a 
pr> pneuade ou propriedades oude pode ser 
instalado 0 posto agrario zootecuico. qu« es- 

ou forem iieminadns por incursos eui quais¬ 
quer das peualidades destes estatutos, po¬ 
derão requerer á oirecçáo 0 pagaineuio das 
suas acções, trinta dias depois de apurado 
0 balanço anual, conforme 0 disposto uo ar- 
ligo 222.® § uuico do Codigo Comercial, 
com as seguintes deduções (art.® 209° du 
Codigo Comercial): 

Se provarem que furam socios por te 
po iuferior a 2 anos:—20 por cèuto. A 3:— 
15 por ceuto.—A 4:—10 por ceulo. A 6:— 
5 por cento, mais de 6 anos 0 valor mle- 
gral do capital subscrito. 

§ uuico—As acções só poderão ser reem 
bolsadas quando desse reembolso uão re? 
sulte perturbação nas operações comerciais 
da sociedade; seudo-o porém logo que ces¬ 
se esta circuo8tãucia. 

Artigo 12.°—A admissão dos socios se¬ 
rá feita pela direcção da seguinte forma: 

1. ®—Sob proposta escrita pelo preten¬ 
dente ou por um socio; 

2. ®—As mulheres casadas deverão juutar 
autorisação legalisada dos seus maridos; os 
menores dos seus pais ou tutores. 

3. °—A direcçãu aprovará nu règèit.ará a 
proposta, deniro do prazo de quinze dias, 
a contar da data da sua apresentação. 

4. ®—Se a direcção se pronunciar pela re- 
geição, 0 requerente que se julgar lesado, 
poderá recorrer por escrito para 0 presi¬ 
dente da assembleia geral que a esta su¬ 
bmeterá 0 caso sujeito. Conlimia. 

ti aeadd craado s uão funcionou ainda po* 
falta de terrenos e sitio apropriado. Logo 
que eles apareçam, 0 director geral da 
agricultura irá ao Algarve, afim de exami¬ 
nar as propriedades indicadas e escolher a 
que melhor lhe oonvier. 

= Foram promovidos a alf-sres melicia- 
nos no quadro do. regimento de infantaria 
4,os srs.Jaime CoriolauoLeçada Veiga,Frau- 
ciso Pires Veiga, José Pereira Fonseca • 
Jordão Gregorio Cansado Coude. 

= 0 sr. dr. José de Padua compôz uma 
melodia relcgiosa que foi cautada por um 
grupo de crianças da Junção do Bem uurna 
festa ua igreja de S. Nicolau, de Lisboa, 
pedindo a protecção para os soldados por- 
tuguèses, que panem para a França. 
= Foram mandados louvar, pelos servi¬ 

ços prestados ua defeza sanitaria, para de¬ 
belar a pesie bubouica que grasaou utlima¬ 
mente Dalguns pontos da nossa índia, os 
srs. capitão Passos Bibeiro, tenente Almeida 
d’Eça, capitães-medicos Iudaiencio de Melo 

e Correia da Silva, alferes Alves Vieira, ca- 
pitão-farmaceutico Silva Amoritu e vários 
sargentos do exercito. 

â arteira 
Pa\em tinos: 

H»je, Domingo, 11—D. Ilarit d>a Doras Barroio S*»- 
chei, D. Mari* de Lourdea Forroira, D. Maria Helena da 
Silva Pinto, Antonio Cario» Viegas, Joaé Jo.quim Alveaa 
a menina liaria dai Dorei Mendonça Coelho. 

Sesnnda-feira, lâ—D. Maria Luiza Prutuoio da Silva, 
D. Clara Abeeassie Fernandea Viegae, D. Maria Victoria.la 
Matos Curaano, Rodrigo Ferreira Aboim, Pernando B obesa 
e Pego, José Parraira Espada Cal»pes a João Afouto da 
EnearnaçS*. 

Terça-feira, 13—D. Maria Garcia Ramirez, D. Augusta 
Xavier da Silva Melo e Sabo, D Gertrndes do C-rme Pal¬ 
meira, José Frauciseo Travassos Nevea t Joaquim Hipulito 
Travatlai. 

Quarta-feira, li—D. Maria Joié Viegas, D. Emilu Gar- 
eia Ramirez, D. Aurora Panla da Melo, Joaé Francisco Tei¬ 
xeira, Antonio Padro Gonçalves, e o mtnino Antonio Be¬ 
nedito ds Sonsa, filho mais velho do sr. dr. Jsto Pedro da 
Sonsa. 

Quinta-feira, 15—D. Jovila Clara dt Moura, D. Maria 
CamJida Gilberto, dr. Mateua Teixeira de Asevsdo, Jasé 
Corles Ferreira da Sousa, Antonio Ramires e Joaquim da 
Silva Palma. 

Sexta-feira, 18—D. Hanriqueta da Concsiçio Silveira 
Borges, D. Luiza do Carmo Alvas, Anltnio Fernando da 
Rego Chagas e Migotl Apaimario Duarte. 

Sabado, 17—D. Maria da ConceiçiU Viegas, D. Aulonia 
Silveatre Corroía, Antonio da Brito Oliveira a Manoel Ba¬ 
lanço. 

Casamentos: 

Pelo sr. Mateus da Silveira, négocianla e industrial des¬ 
ta cid.de, foi pedida em cAsunento para sen sobrinho, sr. 
Heiculaao da Silveira Herdade,Mtdemnisells Maria Ana Ra¬ 
mos, gentil e mui prendada, menina afilhada da er.« D. Ana 
Ribeiro Crispim, viuva do falecido conservador desta co¬ 
marca dr. José Diogo Frederico Crispim. 

Doentes: 

As sr.*« D. Alzira Mendonça, D. Ana Pereira Luz, D. 
Eulalia das Dores Costa, a esposa do professor sr. Raul 
Carneiro, a asptsa do ar. Joaquim Xabregai, o sr. dr. Je- 
aé Vai Judice Aboim. o ar. Josuab Amram, a metias Al- 
bartina ds Sousa e o maaino Ruj Lueiro. 

Desejamos-lhes prsnlat melhorse. 

Metrologia: 

Faleceu nesla cidade o sr. Mannel Maria da Costa Gnt- 
det, libo do guarda livros sr. Costa Guedtt. 

—Falecarsm em Tavira o sr. dr. Zefsrino Teotsnio de 
Sonsa Palraeiro. D. Cristina Fagundes, Ariodio Militéo da 
Pai, José Manuel Catimiro, a ar.* D. Alexandrina do Li¬ 
vramento a na Lui. a ar.* D. Maria Candida Horta. 

— Foleeeu em C<chopo um* filha do agricultor er. Ma- 
auel Dial. 

À’e famílias salutsdss os nossos pettntt. 

Arrematação 
Faço saber, que no dia z5 do cor¬ 

rente mez, pelas 14 horas, na De¬ 
legação da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos nesta cidade, e pe¬ 
rante a direcção da mesma,se pro¬ 
cederá á arrematação do forneci¬ 
mento de pão desde 1 de Março 
proximo futuro a 3o de Junho de 
19018, aos doentes a cargo da mes¬ 
ma Delegação, podendo as condi¬ 
ções do concurso e caderno de en¬ 
cargos ser examinados no dispen¬ 
sário, todos os dias excepto aos 
domingos, das 11 ás i3 horas. 

Faro, 7 de Fevereiro de 1917. 
Pelo Secretario 

Manuel Ferreira Pessoa Aboim. 

Quarto e pensão 
Deseja-se um bom quarto, ou 

quarto e pensão, para um profes¬ 
sor do liceu, resposta a esta reda- 
cção. 

Rapaz 
Oferece-se,de 20 anos, com exa¬ 

me de instrução primaria do 1.® 
grau, para se ocupar em qualquer 
serviço. Esteve 7 anos como aju¬ 
dante de laboratorio e tem atesta¬ 
do de bom comportamento. 

Carta a Francisco Antonio Rosa 
—Sitio dos Gorjões. Santa Barbara 
de Nexe. 
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OILDAè “SUAS VANTAGENS 
k «ConowÍA produzida pal» emprego cuitiite 

torlndieo d» OILDAGr, de mUturtt 

Com oleo, Hl motores de «utsmoveis é tio sensível 
liuo «usamos afirm»r, sem receio de desmentido, que a 

«conomin tio oleo utinjce, por vo- 

ze8,50 %do ooiiHumo primitivo. 

Em motores do lubrificnção automu. 

tica emkor» os fabricantes neonselliem t limpeza d» 

arter depois dopeis de um determinado percurso não 

lia receio tio griparem fatend» sé ei»“ 

«mpezt depois tire um percurso tlo- 

brado so aeoneselbado por esses fabricantes. 

- Em motores cuj» lubriflotiçuo é por 

Imrbotiijfo s aetnouia nio seido tio sonsivel 

•tiigo contudo entro SO •/, o 40 •/,. 

Todos os resultadss ablidas iam a OILOAGi' 

•lo variflcndos em absoluta as fim dt 1001 s 1300 kilo- 

metroe, mas i istavel a aumento tle com- 

previsão doutra das cilindros e o nioiior oon- 

«umo tio ifaaroliua no Sm do 10# kilsmetro 

economia ests que itmge por vezes 15 */# s 19 •/, di con¬ 

sume primitivo. 

Experimentar o OILDAG i usa-io o a todos os 

«utomolistis so roga no sen proprlo Inte¬ 

resse, nm pedido a titulo de experiencio, que muito 

gostosanirato satisfaremos. 

VEIAS BEEIEX,, 
Eitos velse sio, pela sua especial fshrifieaels. infu- limpam. Aa velas KEFLKX taam po* 

llTel*», sisegiraado nm trabalho Cimo- «abre qualquer autra, dobrada rxistenoia 
tnnte mesma «m motores que, p«r norma, queimam São. par coneeqnencia, CO'/, milíh baratav. 

Elas própria», o automaticamente me Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

O sarro do oonvoniencia. O verdadeiro car- O corro do tirismo por exceleaeia. O rei doa carro, 
ro utilitário* i americanos. O máximo conforto. Carros com todas car¬ 

iara S paso.geiroe. | rasseries. 
Tadat com ilumiaaçio, knsiaa t miia-oa-nurcho eleetrieas por diotmo. 

Pneus Michelin ° melhor Sempre ntok 
Klaxons, sdlcanis adi ires e tddo qdk possa interessar os senhores automobilisas 

Tbermold—Sempre em sth 

DR 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros cm todos oh generos, novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS 0E ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIHARU 

Todosos livro* proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas oorwaes e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pitír i calihga iis litros itkiilnuit iprsraios qat i rniifiii grafiilimti 

Litcràtiif», poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Pilva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Kigueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto d« Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Àhtonio Vieira. 

Edições compl*tas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Kmilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kork, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Vsrne. 

Agente gvral no Algarve das pnblicações da 
I»OIKTLGlJÊ«A 

Figurinos, jornaes dc modos c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes c estrangeiros 

Aviso importante 

FABO 
Franco tle porto 

À BKAZILEIBA 
«]0í!= 

_JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
■VA SE SANTO ANTONIO, N” 10, 19 • 14 

—EARQ— 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

33innm^ 

RODOLFO silya 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Quaquer reqaisiçio dirieióa » est» livraria será rapidamente atamlid». Toilas as pessoas que desejsrem algum tr- 
tige desta essa. deverá mandar * sua importância em vale do correio. So não houver na casa os livros que requisitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE. LIVROS.. , . , 
Todos us alugadores doixsm em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixarão -0 por 

ceito, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria 4a» Novidade» 

Rua da Marinha, i5 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Nesta Cooperativa com- 
pram-se 2 potes de tol ha que 
comportem 50 a 60alquei¬ 
res. 

NOVIDADES LIIEEABIA5 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—2.* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume pr-i.ch. $80, encadernado 
i®io. — 

Minha Terra 
—«Lenço dc cantigas.»—«No Meu quin¬ 
tal*—poemetes pt.r Ântohiu C >rrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 

A Herculano • 
Selima edição definitiva e 

ilustrada, m H volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Naírim oh volume* I. II, III,IV v 

VI V e VIII 
Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia de Porfngal»—por Ale- 
Xandi e Herculano, —Sétima edição defi¬ 
nitiva contorme com a« edições da vida 
do auctor, dirigida por Divid Lopes, or¬ 
nada de gravuras c mapas históricos exe 
cutados sobre documentos autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. bioch. 7®oo. 

1ÍAM4LHO O HTIGÃO 

«|*ela Terra Alheia»—Notas ae 
viagem—Tomo II.......5o cent. 

ANTONIO COHBÊA DE 
OLIVKIKA 

«A OTlulia Terra»—Auto de Junho 
2,* edição...•. .3o cent. 

«A Minha Terra» — VH. -O» na¬ 
morados—Poemeto de Ar,tomo Corrêa 
de Oliveira—Desenho dc António' Carnei 
ro, 

«Literatura contemporânea» — 
«Antero de Figueiredo»—por Fidtlino de 
Figue redo.— 1 vol. 20 cent. 

«Formulário ortogrãfleo—con¬ 
forme o plano de regularização e simpli¬ 
ficação da ;escrita portuguesa, extraído do 
Vocabular,ia ortográfico e rcmissimo dc 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bertrand 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

niMlf 
um 

SERRALHARIA MECANlCA E CIVIL .. 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL C Á B 7A L E C 

-FARO- 

(ginstra^o íle poçts ^rfezmnos—0fndmt-se matmaes para os wesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar 
've, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civts. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualida s,( 
'com a maior ligeireza, solidez e perfeição. ■ a* a* 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae 
' bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
. Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETSITGXA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Li*ro* escolares do professor 

DR. RIBEIRO WOBRIG 
Tratado de ttnfmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15"" com 122 gravuras. (PREÇO:—i»h© 
Obra atil • rcMasadala a tedes «s qoa desejem iistrnir-st aeila eiéaeia: a* teariaa qalmiets si. matddiea- 

raante tratadas em sepsrad. cam a mixim» elarera e bastsate desenvolvimento. a parte descritiva é riea aa indica¬ 
do de expsriêneias atraeate» • preparações de verdadeire interesse aa rida prática; a ei praklens»» fiidamentais 
d» quiris» elemealar eilio eaidadasamenta tratndcs em secção especial acompanhadas da medeias literais a exempli¬ 
ficações ■■■ériesi da diepesiçl» da» cálcnles. Este compêndio contém •» matéria» dos pregrum»» oficiai» para • «»»i»o 
d- química «m tsdas es iaititiies de instilei* seeuadiria e profissional,,e foi adotada em «eguida á »ia primeir» pa- 
blietçáa em qiati tado» o» liceu a •amiiários, na laititata ladnttrial a Comercial da Porto, o »m dironas eK»la» 
■•rnãii, iadutriai», eemtreiiie a agrícolas, eaatiaiaada a ser a compoadlo prafsrido par dialintes prafeisar»». 

Lições de Física de corno geral de* liceus e escolas normais 
fi3.» Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15C» çom 402 gravuras, 
PREÇO:—1*>4° 

Kita eompeadie, diridida padaeégicamsate em psqaeaas liçOes, foi preferida por imBimidada pela Comissio 
nomeada pela GoTerna para a exame dos luro» destilados ao eneino «ecun- dirio aprssentsdo» no eoiears* do 
1H99, e segiidemente mandada »dotar em todos liceus as por D«crelo do 17 de norerukro piblicado no Diário dv 
Governo n.* 161 do mesmo ano. Poi noTsmenlo escolhido para o easino no curso geral dos liceus ps]a Comi«s4o 
oficial na eaneireo de 1909 (D. do G. n.* 19S), a re*»lid»da a su» aprntsçBo em 1919 pela Portaria de 9 do ju¬ 
lho. C»da liçâ» é acompsnhid» ds im questionário que subslitue a presença do professor » facilita a retisio da» ma- 
trieas etludadas. Além disto, também no fim de eada lição, em c»ja miléri» podem ter logar apliesçfies oumeriea», sa 
encontrem enunciados problemas muito facei» que notaTelmente contribuem para a clara compreeniio dos assuntas 
d» respetif» lição.— seu rnetoda essencialmenU iudutiro experimental e polo seu carater elementaríssimo, eiíe 
rompendio pssine p»rticul«res «aniagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeirts aoçfles exatas 
da fisica, enceotrando-se par isso adaptado nio só ao curso geral dos liceus e »o curso das escolas normais, mae 
lambem aa easin» ministrada nos somiaàriss, Bas escolas elementares industriais enas de comercia a agrícolas 

Tratado de Flslea Elementar O i .* EJição). Um volume de IV: 
páainas no formato 22X15'“ com 752 gravuras PREÇO:— 2®o« 

Este excelente livre de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para O exa¬ 
me dos livros destinados aa ensine sscundariu apresentados no concurso g-nl de 1-S95. e seguidsmeoie maudado ado¬ 
tar era todos as liceas por Decreto de 99 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.» 918 do mesmo ano. 
Foi novameole e inieo livro proposto para o oosído liceal complementar pela ComissAo oficial na concurso de 1909(Z>. 
do G. n.° 199) e revalidada a sua aprovação em 1919 pela Portaria de 93 de julbo. Esta adiçio esti intairamsnts. 
acomodada á revisão geral do '«do da Fisica nos liceus de harmonia esm as Instruçóes que aeompaobam os progra¬ 
mas ds cursa complementar, pois ç . além d»s matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.» classe, coo- 
léem as matérias das classes anterioi s,e termina cam uma desenvolvida e metódica coleção de 977 problemas uumérieas 
abrangeBdo todos os assuatos da Fisica acompaobados da - adicaçãf dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulss empregadas ua sua resolução. 

Estas atras, que t«m sida preferidas em concursos oficiais de livras de ensino e que estio vulgarlsada 
escolas da Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências tísico-químicas encontrando-»» itualisadM 
ccm • isserção da» doutrina» sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia através dos corpos opaco» ou raios X, das carrentes de alt» frequência, dos rAdioeondutore», d» tela- 
grafia sem fio e da ràdioacti idade. Os principio» e deduções teóricas, as exp«riências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico., estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua earateristica «tareia 
e a moderna orientação pedagógica, toraaudo-os simultaneamente apropriadas ao enaine teérieo e prática, t diatig.i- 
na da espirito e aos trabalba» do laboralorio. São também livras uleis íóra dos curtos escolar»»: o amador da foto- 
grafia encontra o* conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pr -eipiac > aparar cem segurai;» e kam retal¬ 
iado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletriudadn iodispeosaveis á sua profissão; 
e todas as petwas que desejam adquirir nações do» fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Berges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS-. 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. ■ > 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

■m 

I 
ilOSO PEDRO DE SOUSA 

ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.#, D.° 

LISBOA 

* „f Carvão de Pedra 

“0 Heraldo,, 
^emanaíio Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

P ara forja ,e para maquinas 
Vende-se. Quem pretender diri¬ 

ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 

Faro. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

venda esto beiu redigi. 
doAlmaunch, um doumal* Bpro, 
ciados d© Portugal. 

T»,.™ i Bruohado—150 cent' 
Pi cço: ! Cnrtou«do-<JO a 

(Marroquim—1.00 « 

Livraria Hertraii 
93, Roa Garrett, 91 

Lisboa 


